
redução da dívida como 
forma de aumentar o fluxo 
líquido de recursos para os 
países que estejam desen-
volvendo proghmas ambi-
ciosos de ajuste. Se um país 
se mostrou capaz de passar 
das palavras à ação na im-
plementação dessas políti-
cas, parece justo que se 
passe das palavras à ação 
na reestruturação da dívi-
da também. 

Papel decisivo. O FMI e o 
Banco Mundial desempe. 
nharão um papel decisivo, 
conforme Brady salientou 
muito acertadamente. A 
idéia nova, por parte de 
Brady, é que essas institui-
ções poderiam dar suporte 
financeiro direto à redução 
da dívida externa, talvez 
mediante garantia dos ju-
ros. Vale lembrar os peri-
gos implícitos nessa seges. 
tão. 

O Banco Mundial, por 
exemplo, tem outros clien-
tes que não merecem per. 
der o acesso a seus escas-
sos recursos, por terem si-
do pobres demais ou bem 
.administrados demais pa-
ra se deixarem apanhar na 
ratoeira da dívida externa. 
E há ainda o risco de as or. 
ganizações internacional,  

não contarem com recur-
sos suficientes para resol-
ver o problema, sendo po-
rém coagidas a se compro-
meter demais, no intuito de 
preservar-se. 

A melhor abordagem tal-
vez fosse a criação de um 
novo organismo mundial 
para oferecer garantias, 
dentro do Banco Mundial, 
mas separado de suas em-
tas gerais e com espaço 
mitado de atuação no tem-
po. AI, os recursos pode-
riam ser empregados em 
conjunto com um progra-
ma reforçado de emprésti-
mos para ajustamento es. 
trutural destinado a países 
cuidadosamente seleciona-
dos. 

Tudo isso vai exigir di-
nheiro, se se quiser alcan-
çar algo substancial. E, a 
menos que os países andus. 
trializados reconheçam a 
dimensão do apoio oficial 
necessário para garantir 
um ajustamento interno 
bem-sucedido nos países 
endividados, talvez não ha-
ja um caminho possível no 
atoleiro da dívida externa. 

(*) Editorial principal do lar-
nal londrino, publicado on-
tem, dia 13. 

tc O pantanal da-Mj 
do Financial Times (*) 	nistração paual as trado nas ruas de Caracas. 

boas intenções funcionam 	Participação oficial. 
como substituto dos recur. Qual deveria ser o objetivo 

Crédito seja dado a Ni- aos financeiros. Acima de dos países industrializa-
cholas Brady, secretário do tudo, existe agora o perigo dos? Além da estabilidade 
Tesouro americano: ele se de que as negociações so- do sistema financeiro, esse 
aventurou por uma senda bre a dívida externa, ora objetivo é, sem dúvida, o de 
em que os anjos teriam me. em curso, acabem saindo facilitar a emergência de 
do de avançar. Mas alguém dos trilhos e que não sobre países estáveis, democráti-
devia tê-lo lembrado de que em seu lugar nada de con- cos e de economia de mer-
até homens da perspicácia creio. cado. 
de um James Baker, ex. 	O problema da ajuda aq&--, A dificuldade está em de- 
secretário do Tesouro, já países endividados é intra,:: terminar a natureza do en-
surgiram com planos pos. tável. Fez-se algum prck":,- volvimento oficial que isso 
teriormente abortados pa. gresso nesse campo, ma$1`i requer. A redução da dívi-
ra caminhar no pântano da principalmente no que cor'. da, por exemplo, é algo pe-
dívida externa. Com  isso cerne a escorar os bancak; rigoso. O risco moral é 
em mente, seria de esperar comerciais. Mas, como sa-P ->  principalmente recompen-
que Brady se assegurasse lienta Brady, muitos países_ sar os países menos bem 
da cuidadosa ponderação em desenvolvimento administrados. A redução 
de qualquer idéia nova nes- têm condições nem de ob. -r, da dívida inevitavelmente 
se campo, que evitasse te- ter a confiança nem de con.,..-Z.) entrará em rota de colisão 
meridades e que, principal- seguir a obediência de seusr com o fornecimento de 
mente, tivesse o apoio do cidadãos mais prósperos., mais dinheiro por parte dos 
presidente George Bush. Assim, acredita-se que o.1,::; bancos internacionais. E, 

Infelizmente, as "seges- capitais em fuga dos cida --finalmente, o perdão da 
Iões" apresentadas na últi. dãos dos quinze países eir-;`dívida  

Ba' 
dívida será contagioso en-

ma sexta-feira carecem de dividados citados por B tre os países endividados e, 
qualquer desses requisitos. ker somem muito mais que dentro deles, multiplicati-
O fato de as propostas te. a metade da dívida externa vo. 
rem recebido respaldo do desses países. Seja lá como 	Dal a importância de mi- 
governo japonês, mas não for, o afluxo de recursos nimizar, como princípio ge. 
do presidente dos EUA, tal- para os países endividados ral, o apoio oficial à redu-
vez signifique algo em ter- não tem sido suficiente pa. ção da dívida externa 
mos de mudança de priori- ra garantir um crescimen- (além de incentivar o rea-
dades no Tesouro america- to razoável ou mesmo esta. lismo nas contas dos ban-
no. No conjunto, elas nos bilidade política, conforme cos comerciais). Melhor 
dão a idéia de uma admi- foi recentemente demons- tratamento é empregar a 

e as sugestões de Bradj 


